
1  Assembleia Geral Ordinária - 05 de novembro 2016 

PROGRAMA DE AÇÃO E PROPOSTA  

DE ORÇAMENTO  PARA 2017 

A principal preocupação de um orçamento de acti-

vidades da associação APOIAR deve sempre cen-

trar-se em três objectivos fundamentais:  

 - A defesa dos interesses dos ex-combatentes 

através de acções de reivindicação e constante 

vigilância da aplicação da legislação; 

- O apoio aos ex-combatentes vítimas do stress de 

guerra e aos seus familiares; 

- Actividades associativas que promovam o conví-

vio e a vida cativa dos seus associados assim 

como a divulgação das suas actividades e da 

doença do stress de guerra. 

É fundamental ter em conta que a quase totalidade 

do orçamento da Associação depende do financia-

mento destas actividades pelo Ministério da Defe-

sa Nacional, pelo que é prioritária uma execução 

orçamental rigorosa de modo a poder manter viá-

vel a existência da associação tal qual ela existe 

hoje em dia. 

É com este princípio em mente que é apresentada 

a proposta de orçamento e actividades para o ano 

de 2017, salvaguardando a entrada de uma nova 

Direcção no ano que iniciará em Janeiro. 

LINHAS GERAIS 

APOIAR - ASSOCIAÇÃO DE APOIO AOS EX-COMBATENTES VÍTIMAS DO STRESS DE GUERRA  
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REINVINDICAÇÔES LEGISLATIVAS 

A autorização casuística para o apoio de algumas viú-

vas de ex-combatentes que, infelizmente, começam a 

desaparecer não resolve o problema legislativo de fun-

do que é o facto da lei não prever a continuidade dos 

apoios das esposas e filhos dos ex-combatentes com 

stress de guerra quando estes partem.  

É da mais elementar justiça que a lei reconheça que 

estes familiares não foram apenas fundamentais para 

o apoio a estes homens mas que também foram afecta-

dos e se havia necessidade de os apoiar enquanto os 

ex-combatentes eram vivos, a necessidade não desa-

parece, pelo contrário, quando morrem. A APOIAR irá 

continuar a lutar para que esta questão seja prevista 

na lei. 

Enquanto houver um processo de qualificação como 

Deficiente das Forças Armadas pendente a APOIAR 

continuará a insistir para que os atrasos sejam dimi-

nuídos e os problemas que levam a esses atrasos 

sejam resolvidos. 

 

RELAÇÕES INSTITUCIONAIS 

1. Manter as boas relações com o Ministério da Defesa 

Nacional, Instituto de Segurança Social e Autar-

quias. Reforçar os contactos com Ministério da Saú-

de visto ainda persistirem dificuldades no encami-

nhamento dos utentes através do Serviço Nacional 

de Saúde. 

2. Mantendo uma independência e equidistância entre 

todas as Associações de Ex-combatentes, pugnar 

pela defesa dos superiores interesses dos ex-

combatentes. 

3. Promover contactos com associações e organiza-

ções das restantes forças de segurança e proteção 

civil no âmbito da perturbação pós stress traumático. 

 

JORNAL E COMUNICAÇÃO 

A distribuição do Jornal APOIAR continuará a ser feita, 

prioritariamente, aos associados com a situação regula-

rizada, bibliotecas, autarquias da área de actuação e enti-

dades públicas e governamentais, privilegiando a divulga-

ção nacional e internacional através da internet. 

O site oficial e a página de facebook da associação, em 

conjugação com as redes sociais onde a APOIAR tem pre-

sença, passará cada vez mais a ser o principal veículo de 

comunicação com a comunidade, visto ter uma abrangên-

cia nacional e internacional muito maior e com um acesso 

direto e permanente tanto às pessoas como às entidades. 

As relações com a comunicação social serão feitas de 

um modo criterioso, anunciando através de press releases 

todas as actividades da associação e sempre que se reve-

lar importante e relevante, mantendo de uma maneira 

regular a comunicação social informada acerca dos proble-

mas, questões e demais novidades sobre o stress de guer-

ra e os ex-combatentes e seus familiares 

 

DIVULGAÇÃO E EVENTOS 

1. Como vem sendo hábito a APOIAR continuará a 

organizar colóquios e eventos de divulgação sobre 

doença e a Associação na sua área de actuação, 

seja na própria sede, seja deslocando-se aos cen-

tros populacionais de interesse, seja através de 

autarquias ou de associações e instituições parcei-

ras. 

2. Manter as campanhas de divulgação e distribui-

ção de informação nos eventos e através do con-

tacto direto com as pessoas e com as instituições. 

 

ASSOCIAÇÃO, SEDE E FUNCIONAMENTO 

Dar-se-á continuidade ao processo de pedido de regulari-

zação da quotização dos associados, notificando-os 

pessoalmente e por carta, facilitando o pagamento das 

quotas em atraso.  

 

APOIO JURÍDICO 

1. Continuaremos a dar o apoio jurídico necessário aos 
associados principalmente aos assuntos inerentes aos pro-
cessos da sua doença – problemas psicológicos adquiridos 

no âmbito da prestação do serviço militar. 

 

APOIO MÉDICO, SOCIAL E PSICOLÓGICO 

1. Assim como está previsto nos estatutos e nos proto-

colos assinados, a Associação continuará a fazer da 

sua principal actividade o apoio Médico, Psiquiátrico, 

Psicológico e Social a associados e familiares que 

necessitem e sejam clinicamente elegíveis e devida-

mente encaminhados para esse apoio, de acordo 

com o seu objecto, de modo a poder gerir os seus 

recursos de maneira a que todos os seus utentes e 
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associados possam ser devidamente atendidos.  

2. O preenchimento do Modelo 2 continuará a ser efe-

tuado no cumprimento do protocolo estabelecido.  

3. Dar-se-á continuidade às relações estreitas com os 

centros de saúde e os departamentos de psiquiatria 

e saúde mental dos hospitais, de modo a dar o 

melhor encaminhamento aos utentes que desejem 

ser acompanhados clinicamente e/ou ver o seu 

Modelo 2 preenchido. 

 

Reforçaremos os nossos apoios com a contribuição dos : 

1. Banco de Voluntariado; 

2. Banco de Alimentos e Vestuário;  

3. Sessões Psico-educativas; 

4. Dinamização de sessões de esclarecimento por par-

te das instituições (Polícia, Bombeiros, Outras asso-

ciações). 

 

ACTIVIDADES LÚDICAS E DE LAZER 

 Passeios; 

 Ateliers; 

 Caminhadas; 

 Visitas. 

 

COMEMORAÇÕES 

 Dia Internacional da Mulher; 

 23º Aniversário da APOIAR 

 Festa de Natal. 

 

GRUPOS DE AJUDA MÚTUA 

Os GAM de homens e mulheres continuarão a desenvolver 

as suas atividades uma vez que são os principais dinami-

zadores da Associação com participação activa em  

 NATALIS, Feira de Natal de Lisboa (Venda de pro-

dutos de produção própria); 

 Participação no Jornal. 

  

PARCERIAS E PROTOCOLOS 

No âmbito dos protocolos celebrados, continuaremos a 

colaborar com: 

 Comissão Social de Freguesia de Campolide;  

 APDPk - Associação Portuguesa dos Doentes de 

Parkinson; 

 APP - Associação Portuguesa Paramiloidose; 

 Projecto Alkantara – Associação de Luta Contra a 

Exclusão Social; 

 APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima; 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa; 

 Grupo de farmácias GAP; 

 Grupo Comunitário promovido pela JF Campolide e 

Fundação Aga Khan. 

 

PROTOCOLOS 

Continuaremos a procurar novas parcerias com empresas 

de modo a facilitar e oferecer condições vantajosas de 

acesso a vários serviços. 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

A Associação APOIAR tem, ao longo dos anos, tido a cola-

boração de várias empresas que, ofereceram e doaram um 

sem número de bens e serviços que têm sido fundamen-

tais para o funcionamento. Continuar-se-á a procurar 

novas parcerias e apoios no âmbito da responsabilida-

de social. 

INVESTIGAÇÃO CIENTIFÍCA 

Sempre que solicitado, a APOIAR continuará, tal como no 

passado, e sempre que se justifique, a dar todas as condi-

ções à investigação científica na área do Stress de Guerra. 

 

EVENTOS  DA APOIAR PARA 2017 

 Dia Internacional da Mulher - Março; 

 Aniversário da APOIAR - Abril; 

 Natalis - Dezembro; 

 Festa de Natal - Dezembro; 

 Passeios/excursões; 

 Visitas mensais a vários espaços culturais (museus, 

parques, exposições, etc.) 
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